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O estudo da tarifa por zonas, 
em Portugal 

Desde que, em 1889, a Hungria se aventurou a adop 
tar nas suas linhas ferreas do Estado um systema ta- 
rifario fundado em bases radicalmente novas, facto do 
qual fomos os primeiros a dar notícia, ! temos seguido 
com interesse, nas revistas scientificas e outras publica- 
ções estrangeiras, o exame dos resultados d'aquella me- 
dida, e de alguns d'elles aqui temos tratado. 

Um estudo detalhado em longos artigos sobre a no- 
tavel tarifa hungara, não o temos julgado necessario no 
nosso jornal, porque, sendo tão diflerentes no nosso 
paiz e na Hungria as condições economicas e as de 
exploração das vias ferreas, o que se passa lá não nos 
interessa directamente ;-o exemplo hungaro não nos 
póde servir de base por mais que elle seja notavel e de 
molde a impressionar, nos seus resultados, os que em 
toda a parte se dedicam a estudos d'este genero. 

Mas como os resultados do novo systema de tarifica- 
ção teem merecido a attenção de muitos competentes 
em differentes paizes, e mesmo dos incompetentes 
sempre promptos em applaudir a maxima reducção nos 
preços de transporte que lhes garante à maxima eco- 
nomia nos seus gastos pessoaes, visto que não compre- 
hendem que ao caminho de ferro, como à todas as in- 
Co 

(Y) Vide o nosso n.º 39 de 21 d'agosto de 1880, pag. 227. 
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dustrias, pertence a justa remuneração dos seus serviços, 
e quando d'elles não a obteem, ou a exploração tem == 
que parar, com todo o seu cortejo de inconvenientes e 
prejuizos publicos, ou o Estado tem que accudir-lhes, = 
pagando dos cofres publicos o quantum a menos que — 
não pagaram os que de taes serviços se aproveitaram, — 
por toda a parte tem mais ou menos surgido a idéa de — 
implantar na exploração dos caminhos de ferro o arro-—-— 
jado systema hungaro, e não falta quem o supponha = 
não só viavel, mas mais ainda, de uma grande vanta- | 
gem a sua adopção, para o paiz. x 

Hoje, pois, que, segundo vemos da determinação 
tomada pelo governo na portaria que adiante publica- — 
mos na Parte Official, deste numero, o sr. ministro — 
das obras publicas, impressionado certamente pela lei- - 
tura das encomiasticas noticias que tem dado alguns 
jornaes estrangeiros, e nomeadamente a Revue de 
/' Orient, de Budapest, orgão do ministro das obras pu- 
blicas, o sr. Baross, sobre os resultados do Zonentarif, =» 
por este posta em vigor, vamos dedicar-nos tambem 
ao assumpto, acompanhando os estudos da commissão — 
nomeada para dar o seu parecer sobre a introducção — 
d'aquelle systema tarifario em Portugal. o 
Começaremos hoje, pois, por um pouco de historia. = 
Foi nos primeiros mezes de 1889 que o notavel pur 

blicista allemão, o doutor Eduardo Engel, deu á luz a 
sua brochura intitulada Eisenbahn Reform, na qual = 
propunha uma radical transformação da tarifa de pas- 
sageiros nos caminhos de ferro. E. 

ísta arrojada idéa, verdadeira inspiração de sonha- 
dor economico, fundava-se na tarifa postal e propunha = 
quasi as mesmas condições para o transporte de passa--— 
geiros por caminhos de ferro. A 

Como é sabido, na Allemanha ha 4 classes de bilhe- — 
tes, sendo a ultima a que corresponde à nossa 3,8, à = 
mais aproveitada pelo publico, de forma que, na rêde = 
do Estado prussiano, 32 % dos viajantes andam na 4.º 
classe. * 

Pois o sr. Engel propunha tambem a suppressão 
d'esta classe, do que deprehendemos que no seu pro 
jecto se cortava largo e forte, sem attender sequer aos 
costumes. EA à 

As bases da tarifa proposta pelo nosso distineto col: 
lega (porque o dr. Engel é collaborador de um jornal 
portuguez) eram as seguintes : "z 
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1.º Zona — distancias de 1 até 25 kilometros : e. 

11º classes. 1. 2 marcos 
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2.º Zona — de 26 a 50 lilometros : 
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3.º Zona--entre duas estações quaesquer, afastadas 
— — maissde 50 kilometros : 
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— — Isto nos comboios ordinarios. Nos comboios rapidos, 
— expressos, cujo estabelecimento frequente o sr. Engel 

— propunha, os preços seriam duplos. 
— Por esteprojecto não se concederia transporte gra- 
— tuito de bagagens; estas pagariam à razão de 25 plen- 
— nig os 50 kilos na 1.º ou 2.º zona, e o duplo na 3.º 

— Esta extraordinaria idéa não foi acceita pelo sr: May- 
— bach, então ministro dos caminhos de ferro na Allema- 

— nha, o que lhe valeu as maiores criticas da parte do 
— Hllustre economista auctor da proposta, criticas que até 
186: RR dO, nas suas correspondencias para Por- 
tugal. | 

22 MA se na Allemanha a semente não fructificou, na 

eta hungara deu ella raizes vigorosas e levantou de 
— si frondosa arvore, plantada pelo então ministro da fa- 
— zenda, o sr. Wekerle, e pelo das communicações, e hoje 
— do commercio, o sr. Baross. 

— E que na Hungria uma reforma da tarifa de passa- 
geiros tornava-se de instante necessidade, e bastava 

— olhar para as bases da tarifa geral é para os resultados 

— da exploração das linhas do Estado para isso se reco- 

— nhecer, P 

Er ro oo Co a CASE ZA IO 6 kreuzers 
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— Se dissermos ao leitor que o florim tem 100 kreuzers 
—rervale 450 réis nossos, ao par, acharemos que, reduzidas 

—eqguellas bases a moeda portugueza; dão: 
A ds 
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— por kilometro, o que é exorbitante, sendo a 2.º classe, 

—vegual ao preço da nossa 1.º e qualquer d'ellas 3o 9% 
“superiores aos nossos preços. 
ESA atenuar o inconveniente d este exagero de pre- 
ços das viagens, que fazia que um percurso fica ao 

— nosso de Lisboa ao Porto, por exemplo, custasse em 

1.º clásse 99261 réis da nossa moeda, tinha-se até en- 
tão creado um grande numero de tarifas de concessões 
de reducção: comboios especiaes.por preços reduzidos 

50 %, bilhetes de assignaturas para as pessoas que fa- 
ziam frequentes viagens em eterminados percursos 

*mais extensos, viagens circulatorias, cadernos de bilhe- 
tes para a circulação suburbana de Budapest, bilhetes 
para estudantes, operarios, etc. 

Mas nada disto era bastante, porque cada nova dis- 
posição destas. aproveitava apenas a uma determinada 

se ou grupo, e representava, portánto, uma peque 
fonte de afflluencia de passageiros. À massa geral do 

blico, afugentada pelos enormes preços que lhe pe- 
aum pelo transporte, desacostumarta-se ou talvez nunca 

acostumara ao caminho de ferro, de forma que os 

"comboios circulavam vasios de passageiros, 
— Especialmente na primeira classe havia apenas 2,4 
* por cento do numero total, emquanto que na 3.º anda- 

“vam 74,6 %o. Isto provava que o publico fugia ao ele- 
 vado preço da 1.º classe, 
"Em relação aos percursos, apesar de os haver tão 
longos, na Hungria, e das mais importantes cidades es- 

—tarem separadas por mais de 200 kilometros, os passa- 

geiros neste percurso e alem foram, em 1888, apena 
5,095 º/9 do numero total; os a mais de 300 kilometros 
foram apenas 1,24 %. 

Para os pequenos percursos o caminho de ferro quasi 
que nunca era utilisado. Até 12 kilometros, apenas 
255:000 , passageiros. se serviram do caminho de ferro” 
em um anno e em todo o paiz! 

Fundando-se n'estas razões o ministro estabeleceu 
uma tarifa de zonas para passageiros, em bases diffe- 
rentes das do primitivo projecto Engel, mas que se fir- 
mam no seguinte: 

Todos os passageiros á 1.º estação de partida pagam 
3o kreuzers em 1.º, 15 em 2.º e 10 em 3.º classe, A' 
2.º estação 40, 22 e 15 kreuzers, respectivamente. Alem 
da 2.º estação conta-se o percurso por 14 zonas, sendo 
a 1.º de 25 kilometros, a 2.º até a 11.º de 15 kilome- 
tros, à 12.º e a 13,º de 25 kilometros, a 14.º compre- 
hende todos os percursos superiores, a 225 kilometros. 

Isto nos comboios ordinarios. Nos expressos .o preço 
auamenta 20 º/9, não havendo os preços especiaes para 
à 1." & 2. *-estações: 

As bagagens, pagam pelo seu. peso total: 
1.º zona, até 50 kilometrós—cada volume que não 

pese mais de 50 kilos—25 kreuzers; 
2.º zona, de 51 à 100 kilometros — cada volume até 

50 kilos—5o kreuzers: ! 
3.º zona, toda a distancia superior a 100 kilometros 

e volume idem—r florin. Ê 
Os volumes de 50 a 100 kilos pagam o duplo d'a- 

quelles precos e os de mais de 100 kilos o quadruplo. 
Em 1 de agosto de 1889 fói posta, pois, em vigor 

esta tarifa, da qual no proximo numero daremos mais 
circumstanciados detalhes. 

Por hoje, é para terminar, faremos uma comparação 
dos precos de transporte que por ella resultam, em re- 
lação aos que anteriormente vigoravam. 

De Budapest, capital da Hungria, a Kolozsvar, 400 
kilometros : 

Preço antigo Tarifa de Zonas 
florins ftorins 

foj ÉRohoa IEA VOTADA, 24410 8 

a, » 0 4 2/0 A OO 110,0 020 16,90 5,80 

3: » 07 + VV 60 100 P, ds 

a Fiume, 620 kilometros : 

IA EIASSO ras ca A aaa DRE 8 
o o cao Ata A tado a RD 5,80 
3.8 » LISOS DX A E 2, 5 x de ES) 18.60 4. 

A commissão. a que acima nos referimos encetou os 
seus trabalhos no dia 24, resolvendo dividir-se em tres 
sub-commissões, a primeira encarregada da historia re- 
trospeetiva das tarifas de caminhos, de ferro, da qual 
ficaram fazendo parte os srs. engenheiros Frederico Pi- 
mentel, Mattos e Fernando de Sousa; a 2:* para o es- 
tudo das tarifas. de. passageiros composta dos srs. Con- 
de de Gouveia, conselheiros Justino Teixeira e Tavares 
Trigueiros, Espregueira, Cabral. Couceiro e Pedro Lo- 
pes, é a 3.º para o estudo das de pequena velocidade, 
à qual pertencem os srs. Perfeito de Magalhães, Al- 
meida Eca, Fernando de Sousa, Pedro Lopes. e Queriol. 

A seguinte sessão é no dia 10 de fevereiro. 

Para facilitar a todos os membros da commissão o 
conhecimento dos documentos elucidativos das. varia 
questões a estudar, das quaes não possue a commissão 
os exemplares sufficientes, foi apresentada por alguns 
membros da commissão e unanimemente acceita a Ideia 
de que esses documentos sejam reproduzidos na Gaze- 
ta dos Caminhos de Ferro.
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A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 23 de Janeiro. 

A. adjudicação dos carris d'aco de 38 kilos, annun- 
ciada ha já algum tempo, effectuar-se-ha amanhã. 

A parte do Estado belga é de 1:500 carris de À me- 
tros, 750 carris de 8,"96 e 1:000 carris de 5,"96. 

* 

A União Postal Universal poz em vigor, desde 1 de 
janeiro, as seguintes disposições: 

Não serão expedidos os papeis commerciaes, amos- 
tras e impressos que pagarem porte reduzido, quando 
os conteudos não puderem ser examinados com facili- 
dade. Se os mesmos forem nacionaes, serão entregues 
aos expedidores ; se procederem do estrangeiro, serão 
enviados á administração postal da respectiva origem; 
mas em caso algum poderão ser, como se fazia até 
aqui, sujeitos ao pagamento da multa como carta In- 
devidamente sellada. 

- * 

Acaba de se realisar em Munich uma conferencia de 
representantes das companhias dos caminhos de ferro, 
com o fim de estabelecer um accordo relativamente à 
fixação dos horarios dos comboios internacionaes. 

Mereceram especial attenção as questões que interes- 
sam o transito pela Belgica, Allemanha e Austria; foi 
organisado um servico de comboios de mercadorias e 
passageiros entre Vienna e Ostende, havendo esperan- 
ças de que seja prolongado até Salonica. 

* 

O governo acaba de mandar publicar às primeiras 
tarifas directas para os paizes d'além-mar, cujo estudo 
tinha sido principiado ha já muitos annos. 

- Ao contrario do que acontece na Allemanha, onde 
tarifas semelhantes existem, mas só para os portos do 
Levante, os transportes na Belgica poderão ser efle- 
cetuados para certos portos da Dinamarca, Noruega, 
Suecia, Allemanha, Russia, Finlandia, Mediterraneo, Le- 
vante e Mar Negro. 

As tarifas incluem todas as despesas de transporte 
por caminho de ferro e de navegação, e, apesar da 
constante fluctuação nos precos do frete, as taxas ficam 
absolutamente inalteraveis. Está nisso a grande vanta- 
gem que offerecem estas tarifas directas, cujo valor os 
nossos industriaes, que vivem do commercio d'exporta- 
ção, apreciarão bem. 

* 

A adjudicação de wagons para o Estado belga, que 
teve logar em 3 do corrente, surprehendeu o mundo 
industrial, pela modicidade ruinosa dos preços das 
offertas. 

Emquanto que a Métallurgique, Dyle & Bacalan, 
Baume & Marpent, Nicaise & Delcuve, só tiveram 7 a 
8 lotes a dividir entre si, algumas officinas de menor 
importancia, taes como os Átelters de I Industrie de Lou- 
van, Hiard à Haine, St. Pierre e Dailly, de Marlanwelz, 
obtiveram quasi a totalidade dos 1:200 wagons postos 
em adjudicação por preços bastante aproximados dos 
que foram feitos ha um mez. 

— O beneficio feito pelo caminho de ferro do Estado, 
em consequencia d'estes preços verdadeiramente des- 
astrosos, Fx superior a um milhão de francos. 

Sob a denominação de Usines de Braine-le-Comte = 
acaba de se constituir, sob os auspicios do Créd Gé-- 
néral da Belgica, com o capital de 800:000 fr., que 
poderá ulteriormente ser elevado a 1.200:000 fr., uma 
sociedade anonyma com o fim d'explorar os estabeleci-- 
mentos de Braine le Comte, da antiga Sociedade Inter- 
nacional de construcção e de empreitada das obras: 
publicas. dO 

* da 

O trafego da companhia do Norte belga teve em 
dezembro ultimo um augmento no transporte de alguns — 
productos, que nos annos anteriores só forneciam muito —— 
poucas toneladas de carga. Ne. 

Estes productos são, em primeiro logar, as pulpas de — 
Gembloux, Chassart e Hongarde, dos quaes foram 
expedidos 9o wagons de 10 toneladas para França; 50 
wagons de palha de Chassart e de Chastres para « 
linha de Chimay e França; 125 wagons de fourbe de 
Helenaveen (Hollanda) para pontos affastados da rêde 
do. Norte francez. e 

As expedições d'estas duas ultimas mercadorias são - 
devidas evidentemente à grande secca do verão passado, 
que impediu o crescimento normal das hastes dos ce- 
reaes. 

* . ; 

A administração do caminho de ferro do Estado 
acaba de dar novas instrucções aos chefes das estaçõ | 
afim de facilitar o pagamento das indemnisações devi- 
das aos expedidores em caso de perda, roubo ou ava- 
ria nas mercadorias que os mesmos expecam. Em todos 
OS casos em que a indemnisação não exceder um valor | 
de 100 fr. para as estações de 1.º classe, e de 50 fr. 
para as de 2.º classe, os chefes das estações são aucto-- 
risados a tratar directamente com as pessoas lesadas.. 

D'antes era preciso preencher innumeras e fastidio-" 
sas formalidades, dirigir-se á administração central 
esperar, a maior parte das vezes, muitos mezes p 
se obter uma decisão. : 

Os commerciantes e os industriaes que realisam 
merosas expedições terão toda a razão para estar 
tisfeitos com esta innovação. 

« 

Dizem de S. Petersburgo à Gazeta de Colonia que 
o ministerio das vias e communicações encommendou 
no estrangeiro 250 locomotivas e muitos milhares de 
Wagons. rs. 

À parte mais importante d'esta encommenda teria 
sido concedida à Austria e o resto á Belgica. a 

Ha já bastante tempo que eu tinha sido informa 
respeito de negociações existentes entre o governo rus 
e as fabricas austriacas, para o fornecimento de 
rial circulante, mas ignorava até aqui que as nossas 
fabricas tambem estivessem interessadas n'este nego- 
cio. Estou um pouco incredulo com a notícia do jo 
allemão, apesar de que o meu desejo é que ella 
verdadeira. Os nossos industriaes náo deixariam 
aproveitar à occasião para fazerem apreciar Os S 

” 

eus 

productos no estrangeiro. NA 
ne 

x MEIA 

O consul d'Italia, em Bruxellas, acaba de enviar ao 
ministerio dos negocios estrangeiros um certo numero 
de programmas (textos francezes) da exposição que terá 
logar em Milão, no corrente anno, e que abrangerá: 

1.º— Os vinhos e azeites d'oliveira, exclusivamente 
de proveniencia italiana, Aus 

2.º— As machinas de qualquer proventencia. 
Estes documentos, aos quaes estão annexos boletins 

d'adhesão, estão depositados na sala de leitura do 
Museu Commercial. er 

& E
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—  Asseveram-me que à convenção entre 6 Estado e o 
— rconselho d'administração da exposição de Bruxellas foi 
— rassignada a semana passada, e em fins do corrente mez 
— serão expedidos os convites aos governos estrangeiros. 

— Como já deve saber, está certa a participação offi- 
— cial da Franca, 
ae * 
— Foi publicado um decreto real determinando que os 
— productos estrangeiros, destinados à exposição univer- 
— sal de Antuerpia, possam ser importados, livres de di- 
—  reitos de entrada, provisoriamente e como artigos para 

— reexportação, mediante as condições e formalidades 
— que o ministro das finanças determinar. 

21 > 

— — Publicou-se em Londres, no dia 9 do mez passado, 
— um livro azul, contendo um telegramma communicado 
“pelo fallecido barão Solvyns, ministro da Belgica, em 
— 25 de novembro, ao governo inglez. E' concebido nos 

— seguintes termos ; 
— «O meu governo recebeu de Washington um tele- 
—gramma dizendo que o presidente dos Estados Unidos 

— entende não dever pedir, nas actuaes circumstancias, 
— Qque a conferencia monetaria seja convocada.» 

Nº A. Urban. 
DAR A 

o Carta do Brazil E) 
” e, ? 

FE 
= 

Rio de Janeiro, & de janeiro de 1804. 
AA 

+ Esta terceira carta será muito reduzida em notícias 
— para os leitores da Gazeta dos Caminhos de Ferro, em 

nsequencia do mau estado de coisas e dos negocios 
1 que a revolta da esquadra brazileira, ainda não ter- 

AKI 

- minada, pôz o paiz. 
— Os effeitos desta revolta são nefastos, sob todos os 
pontos de vista. A vida é d'uma carestia enorme; à 
— falta de generos alimentícios, que principiou nas provin- 

15, já se vae sentindo na capital; no porto nada se 
expede ou pouco, Porém, o governo está a tomar pro- 

— videncias para impedir que o mal se alastre mais. 

ás ministerio da fazenda expediu ordem para pôr na 
“delegação do Thesouro em Londres, á disposição do 
—commissario de compras de material na Europa, a 
— quantia de Lb. 2:480, destinada ao pagamento da fis- 
calisação e analyse do carvão dos fabricantes Cory Bro- 
hers & C.º, para o caminho de ferro central do Bra- 

, e mais Lb, 1.000:000 para a acquisição e remessa 
terial para as obras de construcção do acude de 

uixadá, estado do Ceará. 
x 

A estrada de ferro de Santa Maria que da Bocea do 
Monte, no Estado do Rio Grande do Sul, virá ligar-se 

rocabana em Itareré, no Estado de S. Paulo, e da 
"é concessionario o engenheiro João Teixeira Soa- 

es e empreiteiro geral o visconde de Ferreira Pinto, 
— já tem promprto o leito até o kilometro 161 e assente os 
— trilhos até o kil. 36, devendo antes de findar fevereiro 
- proximo tel-os no kil, 72, em Villa Rica. Já estão tam- 
— bem construidas as. estações do Pinhal, kil. 18 e a das 
— Colónias no 72. 
—  rAs obras começaram ha menos de dois annos. e a 
— situação do Estado do Rio Grande tem contribuido 
— para a demora. 
e. * 

“ Foi approvada a multa de 26, prevista na clausula 
do decreto n.º 1o:119, á Companhia Leopoldina, 

' não ter concluido as obras de construcção da es- 

trada de ferro de Santo Eduardo do Cachoeiro do Ita- 
pemirim, no praso fixado na clausula 6.º do referido 
decreto. : 

MR 

Tendo-se pedido auctorisação ao governo para ence- 
tar os trabalhos d'um ramal de caminho de ferro no” 
Estado de Pernambuco, o ministro das obras publicas, 
considerando não se ter encontrado nenhum decreto 
approvando os estudos e orçamento, que tambem não 
existem, para obras de assentamento de via perma- 
nente e superstructura metallica de ponte é pontilhões 
para empreitada geral do trecho da estrada de ferro 
central de Pernambuco, comprehendido entre Gravatá 
e S. Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilometros ; 
considerando. que a falta, tanto do referido decreto, 
como dos indicados estudos e orçamento, impossibilita 
à realisação do contrato, visto faltar em taes condições 
base segura para a apreciação technica das obras e co- 
nhecimento exacto da respectiva despesa, resolveu não 
só annullar o acto de concorrencia, celebrado a 1 de 
abril proximo, passado, considerando-se de nenhum 
effeito o despacho de 18 de junho findo, que preferiu 
uma das propostas então apresentadas, como tambem 
mandar que se proceda aos ditos estudos e orçamento, 
para servirem de base á futura concorrencia, depois de 
devidamente approvados, restituindo-se desde já as cau- 
ções depositadas nas estações fiscaes competentes pe- 
los. diversos concorrentes para garantia de suas pro- 
postas. 

Vê-se por isto que, apesar da revolta, as coisas não 
vão abandonadas, nem pelos interessados nem pelo go- 
verno. 

Hippolyto de Baere. 

E 

PARTE OFFICIAL 

Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição dos caminhos de ferro 

Considerando que é de grande utilidade publica facilitar os 
transportes de pessoas e mercadorias em caminhos de férro sem 
prejuizo dos rendimentos da exploração; 

Considerando que na Hungria tem dado bons resultadoso sys- 
tema de tarifa por zonas, adoptado n'aquelle estado; 

Considerando que já em córtes foi chamada a attenção do go- 
verno pára este systema de tarificação, e que é de roda à conve- 
niencia estudal-o com applicação às linhas ferreas de via normal 
do paiz, exploradas pelo estado e por companhias; 

à por bem Sua Magestade El-Rei nomear uma commissão, 
que será composta do. conselheiro Marianno Cyrillo de Carvalho, 
ministro é secretario d'estado honórario, que servirá de presiden- 
te, dos conselheiros João Joaquim de Mattos e Bento Fortunato 
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, inspectores de caminhos 
de ferro, do inspector de 2.º classe, José Joaquim de Paiva Cabral 
Couceiro, director da fiscalisação de caminhos de ferro, do con- 
selheiro João Pedro Tavares Trigueiros, director dos caminhos 
de ferro do sul é sueste, do inspector graduado, Manuel Affonso 
de Espregueira, director, geral da companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, do engenheiro chefe de 1.º clásse, Frederico 
Augusto Pimentel, director dos serviços de obras publicas, do con- 
sélheiro! Augusto: Cesar Justino Teixeira, director dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, do engenheiro chefe de 1.º classe, Pe- 
dro Ignacio Lopes, do engenheiro ehefe de 2.º classe, Francisco 
Perfeito de Magalhães, chete da repartição de caminhos de ferro, 
do engenheiro subalterno de 1.º classe cóndê de Gouveia, direc- 
tor da companhia dos caminhos de ferro portuguezes da Beira 
Alta, do engenheiro chefe graduado, Manuel Francisco de Vargas, 
adjunto no director geral da companhia real dos caminhos de fer- 
ro pórtuguezes, do major de engenheria José Fernandes de Sousa, 
do antizo ehefe do tratego da referida companhia real Miguel Que- 
rTiol e do bacharel José de Sousa Freire Bandeira de Mello, chefe 
de circumscripção addido da fiscalisação de caminhos de ferro, 
que servirá de secretário, afim de estudar o assumpto colhendo 
todos os esclirecimentos necessarios e consultando as associações 
commercines, industriaes e agricolas, 

Paço, em 17 de junciro de 1894. =Garlos Lobo d' Avila. 
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Aeee — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Repartição do commercio 
"Hei por bem exonerar, a seu pedido, do cargo de presidente 

da commissão administrativa da companhia real dos caminhos de 
férro portuguezes, nomeada por decreto de 117 de novembro de 
1803, o conselheiro Frederico de Gusmão Correia Arouca. 

O ministro e secretario, d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faca 
E Paço, aos 18 de janeiro de 1894.=REI.=Carlos Lobo 

vila. 

Hei por bem nomear vogal da commissão administrativa da 
companhia real dos caminhos de ferro: portuguezes, nomeada 
or decreto de 11 de novembro de 1893, 6 antigo deputado da 

nação, José Monteiro Soares de Albergária, para a vaga produzida 
pela exoneração, a seu pedido, do conselheiro Frederico de Gus- 
mão Correia Arouca. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios. das obras pu- 
blicas, commercio e industria, assim o tenha entendido e fáça 
executar. Páço, aos 18 de janeiro de 189, =REIl=Carlos Lobo 
d' Ávila. 

Repartição dos caminhos de ferro 
— Sua Magestade El-Rei, conformando-se como parecer do con- 

selho superior de obras publicas e minas de 14 de dezembro do 
anno findo: ha por bem approvar o projecto de uma casa para 
installação de fornalha e caldeiras para caloriferos junto à estação 
do Sabugal do caminho de ferro da Beira Baixa, projecto apresen- 
tado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. 
2, Oque se communiça ao respectivo director fiscal para os de- 
vidos effeitos. 
— Paço, em 27 de janeiro de 1894 =Caárlos Lobo dº Avila. 
"Para o director da fiscalisação da contrucção do, caminho de 

ferro da Beira Baixa, 

Es 

Viação accelerada em Portugal 

(Continuado do mnúnero 1445) 

Ramal de Alfarellos 

Este ramal liga a linha do norte no kilometro 200 & contar da 
estação de Santa Apolonia em Lisboa, com a da Figueira na esta- 
ção da Amieira. 

Foi construida e é explorada nas mesmas condições que a li- 
nha de Torres á Figueira. : ' 

As condições de planta e perfil são resumidas nos quadros se- 
guintes : 

PLANTA 
Extensão em alinhamentos Metros Porcentagoens 

RECTOS are a A de UT Er 8:037,14 48,66 
Curvas com raios de 300" ....... 214,07 1,30 
DEAOOOL TOS ea ea a Hc ia ateus 610,63 3,60 
PIO DOO0 TMBLTOS e arara dora SA 3i411,08 20,65 
PEGO MEettOR fa Se Sah: INDIA 17,02 
DE SO IMELOS e ter + aaa He: os 146,52 6,92 
DOADO MCTOS sds eai ara, re ndk 253,62 1,76 

OLA Atas as 150:515,00 — 
PERFIL 

; i Extensões Motros Perceuntagous 

FIOTIZONTAD SS. arraial setar da Alea 10:254,90 2,15 
Curvas com raios de 0,00 a 0,005 5:581;00 338,80 
DEOO LS Ao ENADE PLANEAR A 670,00 4,05 

Res 8: RSS SERRA 16:515,00 — 

A largura da plataforma é à mesma que à de Torres à Fi- 
fueira. 

“Tem tres estações, incluindo a de Alfavellos é Amieira. 
As linhas de Torres à FIBUBIra e ramal de Alfarellos tiveram 

em 1866 um movimento de 285:507 passageiros. e um trafego de 
1411200 Kkilogrammas em grande velocidade. 
As proporções de passageiros nas diversas classes foi de 8,10%, 

na 1.º classe, de 109,40 9/7 nã 2º classe, e 72,5 9%, na 3.º classe. 
As tarifas geraes applicadas na linha E Lisboa-Cintra, TVorres- 

- Figueira e Alfarellos, são : 
—  9OT1TO02 francos para a 1.º classe por kilometro, 

0,0857 francos para a 2.º classe por kilometro. 
0613 francos para a 3.º classe por kilometro. 

O producto bruto foi em 1800 de 10:381,3 francos e o coefii- 
ciente de exploração de 68,12 %,. 

Linha urbana de cironmvallação 
AS AAUIce. Á EA E 

7. Pela linha de cintura são ligadas as de leste e de Cintra, e pe- 
à urbana põe-se esta em ligação com à estação do Rocio na ci- 
dade de Lisboa. 

Ff ó 

A extensão total é de 12:856 metros: ' 
A linha/de circumvallação tem um tunnel de 180%,5 e at 

na um de 2:600 metros, e foram construidos pela companhia re 
sem cncargo algum para o estado, i 

Linha de Cascaes 

O caminho de ferro de Cascaes tem origem na estação de 
cantara em Lisboa, e seguindo pela margem do Tejo liga co 
capital as estações balneares que marginam o Tejo e as do Esto- 
ril e Cascaes no terminus. : 15 

Foi construída pela companhia real sem encargo algum parao! 
estado. : Db 

E' de dupla via entre Pedróuços e Cascães. AA dE. o 
As suas condições technicas de planta e perfil são resumidas 

nos mappas seguintes : ' e o 
! PLANTA 2 

Extensão em alinhamentos Motros Percentaágems = 
RECLOS Se aa is A A AS 5 UE Alisa NA 15:501,68  6030V/" sm 
Curvas com ráios de 200 à 3007 .. 214,68 0:90 san A 
De 3004 400 MEetrOS tos veces: 4:518,34 1O;%Os — 297) 
De 400 a 600 Metros... vicioso: 2:705;41 EESTO Sa 
Superiores à 600 MEIrOS .......0+. 425,23 TOQUES 

OCA e Roe Ao munoRORATAA . 

PERFIL À 
Ixtonsões Móotros Petcóntagens — 

FIORIZONTAES. Vea sra A ao aee aco ATA FORSOSEDA 
Declividades. dê 0";000 à 0,005... 708,61 
DESORO0D A ONO AAA NA AAA sera 1:628.,00 6,00 
DE ONOTOLA ON OTA a aaa Aee AN AA 4:751,30 2000 

MOTales cast MOS os 23:525,34 

( Moyvintento 
É 

que fr 
LL) Tem quatorze estações, incluindo a de partida. | 

As suas tarifas geraes são cobradas por zonas, sendo a linha 
dividida em tres tarifas : [1 RAD 

trt." classe—o,888 francos. i Sã 
2.* classe—on. 444 francos, Et 
3.*% classe—o,277 francos. “0, 
O movimento de passageiros no anno de 1890 foi de 6152598] , 

guardando às seguintes proporções : é ae 
ESA passageiros na 1.º classe ou 2,32 %/,. rã": 

5:564 passageiros na 2, classe ou 46,38 9%, SA 
315:680 passageiros na 3.º classe ou RE Ú do : EA 

HT ATT 
Linha da Beira Baixa E 

S ê 

Esta linha tem a sua origem na de leste na estação de Abr: 
tês, com a cota de 31,33 sóbre'o nivel medio do mar, e se 
pela margem direita do Tejo até ás Portas do Rodão, onde al 
ca à cota de 107%,211, seguindo pelas proximidades de Castelio 
Branco é Covilhã, até ás proximidades da Guarda, onde vae ter- 
minar" nó caminho de ferro da Beira Alta com a cota de 811,5 

Atravessa o districto administrativo de Santarem, Cas 
Branco e Guarda. > i = | dtbicoia 

Foi construída pela companhia real, concedendo o Estad 
empresa constructora 5,5 0/7, para juro e amortisação do c 
kilomeétrico, resultante do contracto, que foi de 198:888 fran 
por kilometro: ACTA E AR 

Às condições technicas. de planta e perfil pódem ser conden- -— 
sadas; nós Quadros seguintes : ns 

PRANTA 
Extensão óm alintunotitos. 

RECtOS usa 
Curvas com ratos de 300". usas 
De 300 à dão ÁIBLrOS Seia 

DD De 400 a 600 Metros. 1110 
Superiores à 600/MENOS 22, 

Porcentagen: : 

63,934 
. gMotros , 

185;:843.6. 
32101 sa 
24:346,55 
14:740,42 
4:30 õ 

EB A cats ane AGIDO 

Prue. RIA: : 

Lixtonsões Matres Perconta; EA - À 

EIOMZORIRES ce tura a care psreaa, np BIPOSIIDO 42,08: “2 
im FI Hs ass + ss ALIAS à kh 

Declividades de 0,000 1/0005 LES OCS 
De: 0/0905 aU, DA ed et 13:845;00 dt 5,51 DT 

De 05,010 A OBLOTS tan Leste 1/3: ' 1,82 5 A 

De on,016 à O.018. + ten ado of, a DONGOS D3;07 24 LARA 
ESTAIS + RP 

Total... se: arbG54o — . 
= ESSNT AA 

A plataforma em aterro tem a largura de 5%,3o e de 5 Meta. 4 
em escavação. dxturido | es 

Ita linha, nlém de numerosas obras de arte, tem dez tunneis 
na extensão total de 1inS1",5O. | ER css - õ Visa ão Tx b NITASIES, ARENS q 

Vem vinte e quatro estações; incluindo à de Abrantes commum — 
4 linha de leste, e nda Guarda com à da Beira Alta. : CE 

PITT : : 7 0". t dera - wi ll U - “ Xau pi ' iã o. fu ds ENT a, ã 
wW IT rá Fat SP we” R lb Eme 1a rm - 4 ” * ” a Adao: Do É 

da. A) + " A i 1 " & +? - 4 . ASA OSSOS A A A EA SALAS 1. E, CASTAS MIA ais AUPESATINE CINE 4. UM Ao Eis “2 Ti pi. É "a, » o % 2” MTE 



AE - GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

175 Esta linha achava-se ainda em construcção em 18490, e foi 
—  ? aberta á circulação a extensão de 166:000 metros, entre Abrantes 
e Covilhã, az de setembro de 189r. 

a" Além das linhas descriptas tem a companhia real a seu cargo 
—. a exploração de. um ramal de via larga que liga à estação de 
ES Coimbra com o interior da cidade, e que servirá de terminus à 
— — linha de Arganil, actualmente em construcção. O comprimento 
—u  testeramalé de 1:700 metros. 

a Caminho de ferro do sul e sueste 

. As linhas ferreas do sul e sueste teem a sua origem commum 
— » no Barreiro, na margem esquerda do Téjo. 
A” A linha principal dirige-se ao Algarve, tendo o seu terminus na 
» cidade de Faro, capital do districto d'este nome, dando um ramal 

ara a cidade de Setubal, e outro para Extremoz, passando por 
— Evora, e prolongando-se de Beja para Pias. Atravessa esta linha 
— os distriectos administrativos de Lisboa, Evora, Beja e Faro. 
Não Estas linhas são exploradas pelo Estado. 
“st A largura da via é de 1%,67 entre as bordas interiores dos car- 

PLANTA 
rr À Extensão em alinhamentos Metros Percentagens 

IRECIOS «. e... A ÇÕA E R ao ENE 148:465,37 76,24 
r FS "Curvas com raios de 300 a 350" .. LSOLTS 071 
ARDE DIO 8400 MEtrOS: ua Aos 42402) 4 2,26 
EDS ADO à 000 MENTOS: seo... :063,22 2,02 
SADO BOO0 8: 800: MELTOS ca emita ante 3:341,72 1,55 
PAeADA 8004 1:000 MEtrOS. 1. ico 214,00 0,01 
ão “Superiores à 1:000 Metros ....... 34:060,64 17,21 

, “A EORPAAA ca RAR 105;908,54 = 

alo PERFIL 
E ] Extensões Metros Percentagens 

ENE SEITOTIZONtãOS: au usar e sala ih 31:679,09 16,13 
Declividades de 0,000 à 0",005 .., 51:542,50 26,39 

EEN DE ONOOS E ONOIO. 000 ca cnneçÃo 94:906,05 48,49 
MT DeE o%;0t0 à 0,015... .... afetaram 15:033,41 7407 
8º De o9,015 à OMOIO.... oo 2:657,49 13,01 

Ne. E e 2.) RSA NASA 195:908,54 — 
+ : 
é Ramal de Setubal 

APR Tem este ramal à sua origem na Seo do Pinhal Novo, 
— e termina na cidade de Setubal depois de um percurso de 
o A2:Bogn, 60. : : 
Ás A sua extensão em alinhamentos. rectos é de 8:538",096 e de 
o 427004 em alinhamentos curvos, o que equivale a 66,6 %/, dos 
—. Primeiros, e 33,4 /, dos segundos para à extensão total. 
NES AS condições technicas do perfil pódem condensar-se no qua- 
— dro seguinte: 
— PERFIL 

DE 

A Extensões Metros Percentagens 

RS EISHIFONTaOS 1 A ooo csatrado. — 557,30 4,35 
—  Declividades de 0,000 à 0,005... 6:340;64 40,72 
e OP Condo ERRO NO COPRSARDER ARA, 5:002,66 45,93 

— : EOtalEsSsA A TEASS 12:809,60 — 
(Continúa). À 

o Frederico Augusto Pimentel. 

Rr a. 
NA NOTAS DE VIAGEM 

.... XVI 
eh Adeus á Andaluzia : 

— Partindo de El Cerro, o comboio começa uma penosa 
— ascensão, ladeando o ribeiro Tamijoso, depois de o ter 
— atravessado em uma ponte de alvenaria de 3 arcos, até 

— * ganhar o planalto de Valdelamusa, onde é a estação 
da d'este nome, e onde se nota um extraordinario movi- 
— mento de machinas em manobras, wagons carregados 
" de mineral, longas filas de material vasio. 
o D'esta estação destaca-se um ramal de via normal 

que serve a mina de Confesionario, cujas pirites de 
ferro, em quantidade não inferior a 200:000 toneladas 
or anno, vão, pela linha de Zafra, embarcar em Huelva 

para o estrangeiro. 
p Tambem affluem à esta estação os productos das 

minas de Poyatos, Carpio, Bede-Metal, San Miguel, 
Cueva de la Mora e outras não. menos importantes, de 
cobre, enxofre e manganez, exploradas por companhias 
hespanholas, inglezas e portuguezas na sua maior parte. 

viajante póde ver á direita, ao longe, o povo de 
NBR E casas da Vista-alegre, das minas de Rio 
Tinto, e à esquerda a casa da direcção da companhia 
das Aguas Tenidas e o bairro operario, e ainda lhe fica 
tempo para comer um bocado de presunto e tomar 
uma chavena de café no restaurante da estação, a uns 
100 metros d'esta, entre as edificações de armazens e 
outras dependencias das minas que ali centralisam a 
sua acção 

De Valdelamusa a linha dirige-se á grande divisoria 
das aguas do Guadiana e do Odiel, subindo os contra- 
fortes da serra de Almonaster em busca do Collado de 
la Cruz, seguindo-se 17 kilometros de difficilimo traçado 
e custosa construcção, ervados de fortes rampas, cur- 
vas de pequeno raio, trincheiras de elevadissimas cotas, 
abertas em schisto e rocha granitica, aterros de grande 
volume, 6 viaductos metallicos de muita altura e exten- 
são, muros de supporte, e o. tunneis de diversos com- 
rimentos, trabalhos estes que fazem constituir esta 
inha, uma das mais notaveis da peninsula. 
Entre os viaductos são mais dignos de attenção os 

dois de Valdehornos e Fresno e o de Tres Fuentes, ao 
kilometro 100 de tres tramos de 50, 60 e 50º e á cota 
de 60" sobre o thalweg do rio. 

Dos tunneis, o maior é o da divisoria, medindo 1:400" 
com uma carga de 100", 

Logo que o comboio sae o tunnel, o viajante gosa o 
mais esplendido panorama de toda a vertente norte da 
serra, tendo ao fundo o valle de Repilado coberto de 
frondosos castanheiros. 

Estamos na estação de Almonaster-Cortegana e se o 
presunto fez sede ao passageiro, como ma fez a mim, 
tome aqui um copo de agua da mina, que é deliciosa. 

Logo 5 minutos ao sahir da estação, deve o viajante 
assomar á portinhola da esquerda, se quizer ver a villa 
de Cortegana e o seu historico e bem situado castello, 
todo o panorama do valle e a estação de Jabugo-Gala- 
rosa, para a qual caminhamos com grande rapidez e 
que é a que centralisa todo o trafego da serra, pela es- 
trada de Aracena que lhe fica junta, sendo, por isso, 
vasta e dotada de grandes caes de mercadorias, guin- 
dastes e longos armazens, cocheira, etc. S 

Em volta da estação elevam-se de todos os lados no- 
vos edificios de fabricas e armazens de cortiça, cereaes, 
coloniaes, estalagens, depositos de marmores; uma per- 
feita cidadesinha industrial que o caminho de ferro creou 
com o seu sopro magico. 

Que o passageiro não deixe a portinhola da direita, 
se quer, d'esta estação até do apeadeiro de La Nava, 
admirar a belleza da serra, vista debaixo, o valle do rio 
Caliente que o traçado segue, as arrojadas trincheiras 
e aterros do valle das Virtudes, e por ultimo os tres 
tunneis, dos quaes o ultimo tem 600 metros de difficil 
construcção. 

Passada La Nava, e á saida de um pequeno tunnel, 
olhemos ainda, pela direita, o magnifico valle do Múr- 
tiga, sitio encantador como poucos, e a breve trecho 
atravessaremos o rio d'este nome num elegante via- 
ducto de 100 metros, em tres tramos, um bello tabo- 
leiro metalico sobre pilares tambem de ferro e envasa- 
mentos de alvenaria, ! 

Atravessado o rio, a paizagem muda totalmente, 
apparecendo-nos a serra agreste e pobre, que o com- 
boto tem que subir durante 13 kilometros para alcan- 
çar a estação de Cumbres Mayores, ultima povoação 
da provincia de Huelva, e por tantoda Andaluzia. Neste = 

:
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trajecto podemos examinar tres tunneis de pouca im- | dos os seus companheiros de trabalho que de certo se = 
portancia, uma ponte-viaducto metallica de 60 metros e | esforçcarão por imital-os:— nada mais Sã: 
uma passagem superior, em arcos do systema chamado RA AREIA + Ha 
retirada, recordação da celebre escola hespanhola onde 
estudaram os engenheiros que construiram esta linha, 
e, mais notavel do que Se veremos a um e outro 
lado da linha as inhospitas paragens, antigo theatro 
de roubos e assassinatos que tornaram celebre à serra 
Morena. 

A. estação: está a uns 500 metros de altitude, e d'ali 
se gosa um bello panorama. Poucos minutos, depois 
de partir, um poste de pedra diz-nos que deixámos à 
provincia de Huelva para entrarmos na de Badajoz. 

Despedimo-nos da Andaluzia com saudade das suas 
bellas cidades, dos seus artisticos e historicos monu- 
mentos, dos seus bellos panoramas, da amabilidade dos 
seus habitantes e do aroma das suas flôres, 

À esquerda e um pouco para traz vemos a povoa- 
ção, cuja estação deixámos, com os seus muros e cas- 
tellos, para a frente a serra de S. Cristobal, aos pés 
da qual se assenta à cidade de Fregenal, e mais para 
o poente Higuera la Real, destacando a brancura dos 
seus edificios nas serras e proeminencias que lhe ser- 
vem de abrigo. 
Poucos minutos depois entramos na estação de Fre- 

genal que notamos ser uma das principaes da linha, pe- 
o seu grande edificio e vastidão das suas dependen- 
cias. 
Como ha ali algum tempo de paragem para acudir 

ao grande movimento que afilue á estação, podemos ver 
esta nos seus detalhes e subir mesmo a casa do chefe 
da estação, um amavel cavalheiro que a isso nos con- 
vida para, da sua janella, vermos à curta distancia à 
velha cidade romana, patria de Murillo, com o seu cas- 
tello que pertenceu aos Templarios, e que hoje é... 
praça de touros. 

Fregenal é uma cidade aristocratica, centro de grande 
animação por confluirem ali as estradas reaes de Zafra, 
Jerez de los Caballeros, Higuera e Santa Olalla, ào 
que veiu juntar-se o caminho de ferro, animando o des- 
envolvimento da sua industria — farinhas, pannos, crea- 
ção de gados, lavagem de lãs, etc. 

Proximo da cidade acham-se já descobertos impor- 
tantes jazigos de mineral de ferro que em breve vão 
ser explorados e constituirão uma nova fonte de trafe- 
go para a linha que vamos percorrendo, 

ae longo já este capitulo para que possamos conti- 
nual-o, 

Fiquemos por aqui e, no proximo numero, eu, dare! à 
descripcão do resto d'esta formosa linha, encerrando em 
Zafra a minha viagem, e como de costume, fazendo a 

“conta de quanto ella póde custar ão excursionista que 
seguir egual itinerario. 

ds. 
A Fundição do Ouro 

É; ENS 

Do nosso amigo sr. Luiz Ferreira de Sousa Cruz, di- 
rector gerente d'esta importante fábrica, uma das prin- 
cipaes senão a principal do paiz, recebemos a seguinte 
carta que publicamos com o maior prazer: 
2 Sr. redactor: Rogando-lhe a graça da publicação da 
inclusa copia da carta, que dois operarios d'esta fabri-. 
ca de Fundição do Ouro receberam dos dignos dire- 
etores e proprietarios da Fabrica de Lanificios de Para- 
da de Gonta, onde foram montar uma machina de va 
“por com condensador e respectiva caldeira, não é inten- 

cão minha senão, ao mesmo tempo que publicamente 
lhes galardõôo o merecimento, crear um incentivo à to- 

a ' h 8 aa AM 

Porto e Fundição de Ouro, 4 de janeiro de 18094. ão 

Luiz Ferreira de Sousa, Cruz." 

Fabrica de Lanificios de Parada de Gonta = 
6 de dezembro de 1893. APR 

Srs. José da Fonseca Rijo e Henrique José da Silva. S 

Ao concluirem. os trabalhos, n'esta fabrica, de que 
vieram incumbidos pelo sr. Luiz Ferreira de Sousa. 
Cruz, não podemos deixar de significar lhes quanto fi- - 
cáimos satisfeitos, não só pelo exemplar comportamento — 
ue sempre observaram, como tambem pelá assiduída- — 

de intelhgenciá e zêlo, que tiveram no desempenho da 
sua missão. ' EXMA 

Dizemos-lhes com toda a franqueza e sinceridade, que 
operarios como v. , louvam e nobilitam à sua classe, 
bem como à Companhia da Fundição do Ouro, em cu- . 
jà gerencia por certo residem exemplos taes, de orde: 
e uma organisação tão perfeita, que os seus operari : 
inspirados n'estes exemplos, cumprem com o seu dever 
como não é vulgar hoje encontrar-se. TE 

Confessando-nos gratissimos por tudo, recebam por. 
esta fórma à expressão sincera da nossa muita estima | 
e consideração, e somos . 

& 
E 

De Y2ietc. à 

(a) Syder & D'olne. - 

E. o 
COMMERCIO PORTUGUEZ S 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, se 
incluíndo o do ouro e prata em barra e em moeda, nos mezes 

de janeiro a junho de 1892-93 ar A 

VALORES EM MIL. RÉIS 

Importação para consumo 

fá 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os negocios da Companhia Real 
Ú Tl 

— Não adiantaram nesta quinzena consideravelmente 
as negociações sobre o convenio apresentado pela com- 

—  panhia real aos seus crédores. 
— Ao que nos consta de Paris e Lyon, os comitês de 

— — obrigatarios, representando umas 30:000 obrigações, is- 
— to é menos de 3 por cento do numero total d'estes ti- 

— tulos em circulação, teem conseguido attrahir a si to- 
— dos os bancos e sociedades de credito francezas, e rea- 

—  lisando uma assembléa constituitiva do syndicato, pedi- 
— ram o apoio do governo francez em prol das suas 
—  pretenções. 
O governo concedeu-lhes um dos seus mais distinctos 
—— empregados, Mr. Lhomme, inspector de finanças, que 
— já esteve entre nós em 1892, encarregado pelos mes- 

— mos chefes dos comités de examinar o estado financei- 

-— ro da companhia, para vir a Lisboa proceder a um no- 
— Vo exame n'este genero. 

" 

— O sr, Lhomme acha-se em Lisboa e já deu começo 
aos seus trabalhos. 
— Sem nos preoccuparmos com o caracter que reveste 

a vinda d'este distincto funcionario a Lisboa que tem 
— dado aso a tantas controversias entre alguns dos nos- 

s collegas, fiamos muito da sua rectidão e bom crite- 
— rio de que já deu prova no relatorio que apresentou 

— dos seus trabalhos de 1892, do qual aqui tratámos. 

Es 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de janeiro de 1894. 
O facto mais importante da quinzena foi, no tocante às nossas 

elações externas, a renovação das reuniões dos, comitês dos cré- 

res portuguezes no estrangeiro, as Suas sollicitações junto dos 

ipectivos governos pedindo à sua intervenção junto do governo 

portuguez, contrariando as resoluções tomadas por um lado a res- 

jeito dos títulos de divida externa e por outro ácerca dos cami- 

— "nhos de ferro; no referente à nossa situação interna, o definitivo 

— rompimento das associações commerciaes e industriaes com o £go- 

—  verno e uma unanime manifestação de protesto, decerto a mais 

— — significativa e imponente que entre nós se tem realisado, 

— O mal estar geral parece aggravado e não é lícito occultar 

que o descontentamento de todas as classes com o existente, to- 

— mou nos ultimos dias proporções demasiadamente graves para 

— que possam passar desapercebidas. No estrangeiro a opinião ge- 

— ralmente acceite pelos financeiros, é que o paiz tem recursos de 

— sobra para satisfazer integralmente os seus compromissos e que 

se os não satisfaz é unicamente porque a administração deixa 
— muito a desejar. Ora a opinião nacional está justificando a e 

A Vea estrangeira, á qual os acontecimentos estão dando singular 
* — força. 
= estão está claramente posta e não ha meio de evitar que 

—— se regularise seriamente a nossa administração financeira, pro- 

— eurando, quanto possivel, estabelecer o desejado equilibrio orça- 

— mental, alargando as receitas e fazendo por reduzir rigorosamente 

— as despesas. O augmento das receitas só se pode obier por uma 

—  rémodelação dos impostos directos, especialmente da contribuição 

— predial e da contribuição industrial, sobre bases de equidade e de 

Justiça. Os impostos indirectos não podem ser augmentados e se 

o fossem a ordem publica seria fatalmente alterada. 

— A reducção das despesas está-se impondo egualmente, fazen- 

» 

do-se córtes profundos onde é possivel fazel-os, resolvendo de 
vez o problema da nossa organisação militar sobre um ponto de 
vista accentuadamente nacional. D'outro modo, continuando a 
administração a ser descuidada e manifestamente perdularia, o re- 
sultado seria n'um praso muito curto não podermos satisfazer os 
nossos encargos e termos de supportar a imposição d'uma inte r- 
venção administrativa estrangeira, hypothese que nos ultimos tem- 
pos tem ganho muito terreno dentro e fóra do paiz. 

O unico meio de levantar o credito do paiz e de reconquistar- 
mos as sympathias e a confiança dos estrangeiros será reorgani- 
sarmos a nossa administração, sobre bases completamente novas. 
D'óutro modo as difficuldades irão succedendo umas ás Outras, 

cada vez mais insuperaveis e o descontentamento publico attin- 
girá proporções taes que a breve trecho a anarchia e a indisci- 
plina tornarão o paiz ingovernavel e não haverá meio, sem grande 
conflagração, de restabelecer a ordem. Deve, à nosso ver, peên- 
sar-se muito à serio em todas estas hypotheses. 

* 

O dinheiro encareceu algum tanto nos principaes centros com- 
merciaes, Po facto de se haver tornado mais intenso em Lon- 

dres o pedido para desconto de papel a tres mezes, coincidindo 

com a concentração de capitaes nos bancos ce o pagamento 
dos dividendos. No nosso mercado não foi facil descontar abaixo 

da taxa de 6%, do Banco de Portugal. Apesar das bruscas oscil- 

lações dos principaes fundos estrangeiros, os nossos mantiveram 

nos mercados estrangeiros uma certa firmesa, apesar dos mane- 

jos dos interessados n algumas das questões interessando ás finan- 
ças portuguezas. 

Às cotações cambiaes tem tido algumas oscillações pouco sen- 

siveis, devido ás procedencias africanas, que continuam a supprir 

as necessidades do mercado e ás compras realisadas pela Junta do 
Credito Publico, em concursos, que têem sido muito regularmente 

concorridos, sendo as ultimas offertas (sabbado 28) sobre Londres 

41 1/7 (60 dias vista), sobre Paris (cheque) 700 réis, sobre Londres 

(cheque) 40 7/g. Vê-se que é ainda avultada a existencia de papel 

na praça, As libras teem regulado a 139310 réis. As operações da 

bolsa teem continuado a offerecer pouco interesse, 
As inscripções de assentamento oscillaram entre 32,65 (cota- 

ção mais alta) e 32,20 (cotação mais baixa), as de coupon regula- 

ram respectivamente de 32,20 à 32,10, OS titulos da divida externa 

mantiveram-se a 26,50, as acções do Banco de Portugal flexiona- 

ram de 11436000 a 11239500 réis, as obrigações prediaes de 6 º/, 

regularam a 8939400 réis, as do caminho de ferro de Loanda- 

Ambaca a 5135000 réis, devendo, comtudo, subir muito proxima- 

mente, pois julgamos imminente uma operação, que regulará de- 

finitivamente a situação economica d'esta companhia, Os outros 

titulos mantiveram, com pouco sensíveis alterações, às suas cota- 

ções anteriores. 5 

Do Brazil chegam-nos, á ultima hora, notícias, que poderão 

modificar por completo a critica situação ali creada pela revolu- 

ção de 6 de setembro. No entretanto parece-nos que ellas care- 

cem de importantes complementos de informação para se poder 

bem julgar do seu alcance. Se a resignação do marechal Floriano 

poderá pôr termo à revolução, por outro lado o conflicto entre 6 

contra-almirante Saldanha da Gama e o commodoro norte-ameri- 
cano comprometteria a sorte dos Insurrectos. Veremos o que ain- 

da podemos dizer, á ultima hora, sobre este momentoso assumpto. 

* 

A' uLTIMA HORA.— Não ha despachos confirmando a resignação 

do marechal Floriano. Ha-os, porém, dizendo que o contra-almi- 

rante Saldanha da Gama não realisou a sua entrega ao commodoro 

norte-americano por se lhe haverem opposto os officiaes. O com- 

modoro norte-americano, porém, está senhor da situação. Trium- 

pha o principio de Munrot — a America aos Americanos. Os fun- 
dos brazileiros, em Londres, mantém firme a cotação de 59,00. 

Sit. 

e — — ——-— — : ————— = 

e Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris 

: JANEIRO 
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

E : 1894 — TANBIRO —DIAS 2 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Motores a gaz 

Systema Stockport 

Desde que o dr. Otto fez a sua descoberta, hoje bem 

conhecida, de obter a força motriz por meio da explo- 

são de gaz e ar misturados, o motor a gaz tem ido, em 

todos os grandes centros industriaes, supplantando gra- 

dualmente todos os outros meios de força para pequenos 

usos. 

: espe- 

cialmente devida, entre outros mo- h va 

tivos, á extrema simplicidade do Mi Ve] BANS E 
motor, ausencia de perigos, taes JUTRRESS qu 

á facilidade com que póde ser pos- 

= to a trabalhar em poucos minutos, não havendo abso- 
lutamente fumo, cheiro ou ruido. 

O espaço que um motor a gaz occupa, e principal- 
mente do typo vertical, é limitadissimo. Estes motores 
offerecem, além disso, a possibilidade de serem collo- 
cados no alto de qualquer edificio, sem que o seu peso, 
or ser de pequena importancia relativamente, damni- 

fique as construcções nem o seu ruído incommode os mo- 

radores dos outros pavimentos. 

Com um motor a gaz moderno não é necessario um 
habil operario, visto que a limpeza e 
lubrificação, que é tudo quanto o mo- 
tor precisa, pódem ser feitas por qual- 
quer pessoa. 

Entre os motores a gaz, o «Stock- 
ort», à venda na casa do sr. John 

Haiker, representante da firma John 
M. Sumner & C.º;, de Manchester, 
com séde em Lisboa na Avehíida da 
Liberdade, 41 e 43, occupa o logar 

E SSB AA principal, em consequencia do seu ma- 

EO terial ser de primeira ordem, e alliar 

à sua grande simplicidade a maior constancia, regulari- 
dade e silencio no trabalho. 

Estes motores consomem muito 
cn. gaz, por isso que são regu- 
ados por um regulador vibrativo, 
privilegiado e inteiramente automa- 
tico, o qual, com o auxilio ainda 
de dois volantes, assegura um traba- 
lho absolutamente firme e constante, 

uando o motor seja destinado a, 
installações electricas. 

Disso tivemos a prova na expe- 
riêencia, a que no dia 3o assistimos, da luz electrica 

que o sr. Harker installou no seu estabe- 
lecimento. 

A difficuldade que os fabricantes dos 
motores à gaz experimentavam para te- 

rem um to soffrivelmente forte para 
resistir ao calor, foi removido pelos fabri- 
cantes do «Stockport», de forma que os 
tubos agora fornecidos com estes moto- 
res duram pelo menos À à 12 mezes. 

Estes motores, que são mais baratos 
do que quaesquer outros, pódem ser examinados a 
funccionar em qualquer occasião, na exposição do sr. 
John Harker, na Avenida da Liberdade. 

Ahi se encorn- 
tram tambem va- 
rios outros machi- 
nismos, cujos de- 
senhos illustram 
esta pequena no- 
ticia, tães como 
tornos, caldeiras, 
machinas à vapor, 
e outras, em expo- 
sição pérmanente, 
que em breve se 
prolongará duran- ““* = 
te a noite illuminada a luz electrica. 

2 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Estatistica interessante e util. — A 2.º repartição do 
ministerio das obras publicas tem elaborada já uma 
interessante estatistica que, não se publicava desde 
1876, e agora fica completa, de 1877 até 1882, indi- 
cando o movimento de passageiros e mercadorias em 
todas as linhas ferreas portuguezas, receitas do trafego 
e fóra do trafego, despesas, receitas liquidas, impostos 
cobrados para o governo, etc. 

E' um bom serviço que o sr. engenheiro Perfeito de 
Magalhães presta com a publicação d'estes esclareci- 
mentos absolutamente indispensaveis para o estudo dos 
assumptos ferro-viarios portuguezes. 

A estatistica, que é longa e trabalhosa, vae ser pu- 
blicada em appenso ao Driarto do Governo e será na- 
turalmente dada tambem como annexo da parte official 
da Gageta dos Caminhos de Ferro. 

Caloriferos na linha da Beira Baixa. — Já está appro- 
vado o projecto para a construcção da casa das caldei- 
ras para o aquecimento. Esta construcção vae ser ra- 
pidamente concluida, sendo natural que os caloriferos 
comecem a circular nos comboios d'aquella linha no 
presente inverno. 

Tunnel de Alcantara. — Realisa-se brevemente uma 
inspecção official ao tunnel de Alcantara, a fim de se 
poder auctorisar a passagem dos comboios. À demora 
tem sido por causa d'umas depressões que este tunnel 
apresentava e que foram devidamente reparadas. 

Commissão de caminhos de ferro.— À assembléa ge- 
ral da Sociedade de Geographia reelegeu a commissão 
de caminhos de ferro que funccionou durante o anno 
findo, e reconduziu a mesa d'essa commissão, composta 
dos srs. Espregueira, presidente, Emygdio da Silva, 
2.º secretario e Mendonca e Costa, 1.º secretario, 

bo. 
LINHAS HESPANHOLAS 

Vigo ao porto. — No concurso que teve logar no dia 8 do mez 
passado, perante à direcção geral das obras publicas, para a'con- 
cessão da linha da estação 4o porto de Vigo, foi presente uma uni- 
ca proposta da companhia dos caminhos de ferro de Medina del 
Campo a Zamora e dê Orense a Vigo, á qual foi a concessão 
djudicada provisoriamente e sel-o-ha breve em definitivo. 

Os empregados da companhia do Norte.— Diz o nosso collega 
Boletin de Obras Publicas que os empregados dos escriptorios 
do caminho de ferro do Norte tencionam construir um bairro 
com bonitas casas, nos terrenos situados entre San Bernardino e 
El Canalillo, com o que, além de poderem viver mais barato, em 
relação com os salarios exiguos que a maior parte d'elles recebe, 
levariam a cabo um importante melhoramento em Madrid. 

Tremvias de Madrid. — O engenheiro de vias publicas d'esta ea- 
pital foi encarregado de proceder ao estudo d'uma rêde geral de 
tremvias em Madrid, que, satisfazendo a todas as exigencias da 

+ 
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circulação na capital, estabeleça as bases que no futuro tenham FRANÇ A 
de ser postas em vigor para a concessão de identicas linhas à novas 
empresas, d 

oguera a Pallaresa.— Constítuiu-se em Inglaterra uma socie- 
dade para pedir a adjudicação d'esta linha. , 

À notícia, segundo refere um collega madrileno, produziu ex- 
cellente effeito em toda a provincia e especialmente nos povos 
que devem utilisar com a construcção. Arm À 

As camaras municipaes e alguns abastados proprietarios da 
provincia tencionam tomar parte na subscripção que vae ser aber- 
ta, em conformidade com as bases approvadas pela deputação 
provincial. 

Os Secundarios. — Realisou-se no dia 22 em Madrid uma reu- 
nião dos concessionarios das differentes linhas de vias reduzidas 
de 1 metro, presidida plo seu promotor; o sr. D. João Isla, con- 
cessionario da de Turis a Madrid. | 

O fim da reunião era estudar os meios n>cessarios pára evitar 
que o governo approve o plano da commissão oficial dos cami- 
nhos de ferro secundarios, e impedir tambem que o seu monopo- 
lio seja dado às grandes companhias. f 

O relatorio lido e approvado defende a via de 1 metro conta 
à de 75 centimetros, fundando-se em que n'aquella largura estão 
já em exploração em Hespanha cerca de 1:000 kilometros, em 
construcção quasi 2:000, e concedidos mais de 3:000; em que as 
despesas de estabelecimento são de apenas mais 10 %/1 e as de ex- 
ploração identicas, facilitando aquella bitola muito mais que a de 
75, o transporte de passageiros e mercadorias, é outras disposições 
tenidentes à defesa das empresas de vias de 1 metro. 

Termina o relatorio por propôr que se peça ao governo para 
que uma commissão nomeada pela assemblea estude e proponha 
a ODE de um plano geral de linhás secundarias é uma combi- 
nação financeira pela qual dentro de dez annos estejam construi- 
dos 10:000 kilometros de vias de 1 metro sem o menor encargo 
para o Estado. 

A assembléa resolveu que uma commissão procurasse sem de- 
mora o sr.ministro das obras publicas e o aconselhasse à esperar a 
apresentação dos trabalhos do conselho executivo da assembléa, 
em opposição ao plano da commissão official, e que urgentemente 
e desse andamento a esse trabalho, inspirando-se no bem geral 

o paiz. 
À commissão foi recebida no dia 24 pelo sr. Moret que pro- 

metteu apresentar ás córtes o resultado dos seus trabalhos con- 
) unctamente com o plano da commissão official, 

A memoria está já feita é vae ser impressa com urgencia, 
. Grao - Valencia-Turis, — Inaugurou-se no dia 26 à secção 

d'esta linha entre Torrente e Picasent, 9 kilometros, nós quaes 
ha duas pontes de alvenaria e ferro e dois viaductos. Os trabalhos 
continuam nas seguintes secções, alem dos 18 kilometros já em 
exploração. , 

Murcia a Granada.— Estão parados os trabalhos de construc- 
ção d'esta linha, tendo sido embargadas as obras 4 empresa 
CcOonstructora, ao que consta por falta de fundos. 

Plasencia a Astorga. — Parece que nos primeiros dias de fe- 
vereiro a machina circulará até Bejar, tal é o adiantamento dos 
trabalhos, 

Madrid-Zaragoza. — Tambem teem grande avanço us obras 
da ultima secção d'esta linha, entre Caspe e Samper de Calanda, 
esperando-se que em julho proximo as duas cidades verão inau- 
gurada a sua linha directa. 

— As difficuidades financeiras das companhias. —Em conselho 
de ministros o sr. Moret, ministro das obras publicas, submet- 
Teu á apreciação dos seus collegas um projecto de auxilio ás com- 
panhias dos caminhos de ferro. 

Segundo esse projecto as tarifas dê transporte de mercadorias 
seriam modificadas; os direitos de um é descarga substituídos 
POr outras taxas, entre as quaes um sello especial applicavel mes- 
mo aos bilhetes de passageiros. As companhias prometrteriam re- 
duzir os fretes dos productos agricolas, e ser-lhes-hia concedida 
à construcção de estradas dando accesso ás gares, e de caminhos 
de ferro secundarios, mediante uma garantia pelo Estado. 

Ex 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

RUSSIA 
, A exemplo do curioso caminho de ferro sobre o gelo, que só func- 

clona no inverno, entre Cronstadt e Oranienhaum, vaãe ser con- 
ida uma outra linha entre os dois centros commerciaes, Kre- 

mentschug e Jekatarinoslav, os quaes communicam entre si no 
verão por meio de vapores. Este meio de communicação finda 
logo que chegue o inverno, em consequencia do gelo, de fórma 
o. é necessario fazer-se uma longa e dispendiosa viagem em re. 
dor para passar d'uma para a outra cidade, apesar d'ellas não ficarem 
nuito distantes entre si. O gelo do Dnieper será pois, no futuro, 
lilisado durante o inverno, construindo-se sobre elle uma linha 

€a para passageiros e mercadorias, : 

I 

Acaba de ser inauguráda a linha do caminho de ferro do Este 
ue ligará o centro da cidade de Marselha (hôtel de Noailles) com. 
aint Pierre e o grande cemiterio. : 

A "gare terminus de Marselha está situada à entrada! d'um 
grande tunnel com alinhamentos ligados por 5 curvas, cujo tão. 
minimo é de 3o metros, e rampas de 37 millimetros por metro. À 
seóção da linha a descoberto comprehende uma serie de 7 curvas a 
como raio minimo de 35 metros e declividades que attingem 46" 
millimetros por metro. A via é da largura de 1 metro com.carris — 12 
Vignole, fóra da estrada publica. 

Haverá, por emquanto, 4 comboios por hora em cada direcção, 
numero que será proximamente elevado a 8, Cada comboio é for- 
mado por uma locomotiva e duas carruagens de to metros de 
comprimento, podendo conter cada uma 52 passageiros. 

Todo o material é munido do freio Soulerin, 
As: carruagens são solídas e leves; o peso morto é de &o lilo- 

Brammas por passageiro com os apparelhos de illuminação ele- 
etrica (accumuladores etc.) e o freio continuo. 

As locomotivas adoptadas são do systema Francq, sem forna- 2 
lha, construídas pela casa Weidnecht. A velocidade médiaé de * 
16 kilometros por hora, devendo as machinas percorrer um traje- 
to de 15 à 18 kilometros sem ser preciso tornar à carregal-as de 
vapor. 

L 

WWE) 

x 

Durante a estação dos banhos de mar, em 18093, de 1 maio a. 
do de setembro, à companhia dos caminhos de ferro do Oeste 
vendeu 66:000 bilhetes de ida e volta, para as praias. & 

Este numero não inclue nem os bilhetes circulares nem os biz TA lhetes simples. Em summa o numero dos passageiros durante 08 — 
seis mezes de verão foi de cerca de 200:000. % 

*. 

SUECIA 

Foi recentemente inaugurada, na provincia de Narrland—a mais = septentrional d'aquelle reino — a ultima secção da grande linha do! 
Norte, que se estende além do circulo polar arctico. o 

A estação terminus é na cidade de Buddi; a distancia entre = 
esta e Stockolmo é de 1;181 kilometros, até Gothenberg, de r:5988 "mm 
e a estação terminus Malms dista da primeira cidade que citámos 
1763 5 pp CSA 

Accrescentando a secção de Bodó a Gellwara resultam tio40 
kilometros. 2 on 

CONGO BELGA o. e 
No dia 4 de dezembro inaugurou-se a primeira secção do ca- r 

minho de ferro que é destinado à ligar Matadi com Stanley Pool, =» 
Nn'uma-rextensão total de 400 kilometros. AAA 

A secção inaugurada, na extensão de 40 kilometros, vae desde — 
O até Kenge. E' a parte mais difficil e atormentada do terá? 
ado. » 2 os 

Sahindo da estação de Matadi, a linha ferrea passa deanteédos — =» 
estabelecimentos do estado e das casas de commercio belgas é — =» 
portuguezas, atravessa em uma ponte de 20 metros a ribeiva Leg- = 
poldo, e inclina-se para o Zaire, que segue durante 6 kilometros, — 

Toda à parte do trajecto até a .confluencia do, Mpozo é de — 
um panorama. verdadeiramente deslumbrante, tendo à um lado 6 —» 
flanco dos montes de Matadi, elevando-se a 200 metros, e ven-— = 
do desenrolar-se ao outro o Zaire quebrando-se em rapidos, eà 
magnifica paizagem da margem direita. TEA 

Esta parte da linha foi à mais difficil e custosa; segue-se depois. . 1 
à subida de Pálaballa, em que, desde'o kilometro 10, onde a altiz — 
tude é de 95 metros, até o kilometro 17, era preciso vencer uma — 1 
difflerença de altitude de 195 metros. Esta subida é de nm aspecto — 
suvprehendente, e os panoramas que os accidentes da linha des- : 
cobrem são de um pittoresco extraordinario. NO 

De Palabalia a Kenge ha ainda alguns pontos interessantes, TA 
desdobrando-se á vista valles de um aspecto agradavel; ha algu=z"="—> xo 
mas obras d'arte importantes, mas o aspecto da região muda, é 
as difficuldades de traçado passaram. ) E. 

Ps Y 

ARREMATAÇÕES | 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro = 

Portuguezes SMB 

Caixa de sOoccorros x 

Fornecimento de carnes : 

No dia 3 de fevereiro do corrente anno pela 1 hora da tarde, = = 
na repartição da caixa de Soccorros, estação de Lisboa (Santa 
Apolonia) perante a Delegação da Commissão Administrativa das = 
Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões serão abertas as | 

%
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e... : : : ; 
—— propostas qué tiverem sido recebidas para os fornecimentos de 

— carnes de vacca, vitella, carneiro é miudezas-aos armazens de vi- 

veres de Lisboa, Entroncamento, Gala € Torres Vedras. 

É”. Fornecimento de fazendas para fatos 

o No dia 8 de fevereiro do corrente anno pela 1 hora da tarde, 
— na Repartição da Caixa de Soccorros, estação de Lisboa (Santa 

—  Apolonia) perante a Delegação da Commissão Administrativa das 

— Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões, serão abertas as 

propostas que tiverem sido recebidas para o fornecimento de che- 

— YFiotes, pannos, cazemiras, flanellas, e forros para fatos que sejam 

— requesitados pelos empregados d'esta Companhia. 

Fornecimento de calçado Pr, 
Es: 
No dia 13 de fevereiro do corrente anno pela 1 hora da tarde 

— na repartição da Caixa de Soccorros, estação de Lisboa (Santa 

olonia) perante a delegação da commissão administrativa das 

Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões, serão abertas as 

propostas que, tiverem sido recebidas para os seguintes forneci- 
e 

— mentos: : > 
"12 De todo o calçado que seja requisitado pelos empregados, 

— em geral, d'esta. companhia, residentes em ou tóra de Lisboa. 

"2º Do calçado requisitado pelos empregados residentes em 

— Lisboa, exclusivamente. 

E — As condições de qualquer d'estes dois fornecimentos acham" se 

: tentes, todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 4 da tarde 

repartição da Caixa de Soccorros e nas seguintes estações : 

boa (Rocio), Alcantara (Terra), Villa Franca, Santarem, T. No- 

Payalvo, Coimbra, Aveiro, Porto, Barquinha, Abrantes, Elvas, 

veira, T. Vedras, Caldas da Rainha e Figueira da Foz. 

k Fornecimento de tinta d'escrever e papeis para desenho 

—. No dia2 de fevereiro do corrente anno pela 1 hora da tarde, 

— “ha estação central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Admi- 

—nistrativa da Companhia, serão abertas as propostas recebidas pu- 

1 o fornecimento de: Lote n.º 1, Soo litros de tinta d'escrever— 

— Jote nº 2, papeis para desenho. : 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 

—dos armazens estação de Santa Apolonia, todos os dias uteis, das 

“16 horas da manhã ás 4 da tarde. 

—— Lisboa, 18 de janeiro de 1894. 
A 

3 Fornecimento de barro refractario e tijolo diverso 

No dia 10 de fevereiro do corrente anno pela 1 hora da tarde, 

— na estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão admi- 

istrativa da companhia, serão abertas as propostas recebidas pa- 

ra o fornecimento de 12:000. kilogrammas de barro refractario e 

— 33:000 tijollos diversos. ; 

— As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens, estação de Santa Apolonia, todos os dias uteis das 

o horas da manhã às 4 da tarde. 
Lisboa, 23 de janeiro de 1894. 

e. Serviço de material e tracção 

Arrematação de residuos de carvão 

4 na secre- — Pela 1 hora da tarde do dia 15 de fevereiro de 1894 
— taria da exploração d'estes caminhos de ferro, estação de Lisboa 

— (Santa Apolonia), e perante o sr. enc enheiro chefe da exploração, 

— serão abertas as propostas até aquella hora recebidas para a com- 

"pra dos residuos de carvão provenientes das fornalhas das -loco- 

— motivas e forjas das officinas durante o anno de 1894. 
As condições para esta arrematação estão patentes nà repar- 

— tição central do serviço de material e tracção é nas estações de 

boa (Santa Apolonia, Central do Rocio e Alcantara), e nas de 

filla Franca de Xira, Santarem, Torres-Novas, Abrantes, Torre 

das Vargens, Portalegre, Elvas, Castello de Vide, Pombal, Alfarel- 

ENO Aveiro, Villa Nova de Gaia, Queluz, Torres Vedras, 

Caldas da Rainha, Martingança, Leiria, Amieira, Oeiras e Cascaes 
— onde podem ser consultadas durante 6 praso d'esta arrematação. 

— Lisboa, 29 de janeiro de 1804. 

— Caminhos de ferro do Minho e Douro 

" Fornecimento de carvão de pedra 
o 

e * Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 5 de feve- 

— reiro, á 1 hora da tarde, na administração do 1.º bairro do Porto 

— e perante o respectiva administrador, se ha de proceder ao con- 

- curso publico para o fornecimento de 4:000 toneladas de carvão 

— de pedrá, proprio para machinas: locomotivas, para os caminhos 

de ferro do Minho e Douro. 
— Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 

— effectuar na Caixa Geral de Depositos, ou na sua delegação n'esta 

— cidade, o deposito provisorio de 58075000 réis. 

 
,
 

5 

B
I
N
 

| 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5/7, da importancia 
total do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 

examinadas na secção dos avmazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manha ás 3. da tarde. 

Porto, 16 de janeiro de 1894. 

No dia 9 de fevereiro, à 1 hora da tarde, na secretaria dos ar- 
mazens geraes d'estes caminhos de ferro, em Campanhã, e em 
resença do respectivo chefe, serão recebidas propostas em carta 
echada para o fornecimento de 50 lanternas para signaes. 

O fornecimento será feito segundo as condições para elle esta- 
belecidas e que se acham patentes na mesma secretaria, onde pó- 
dem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 11 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 
. Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisório de 
55000 réis no cofre destes caminhos de ferro e a apresentar no 
acto do concurso o respectivo documento, para poderém ser ad- 
mittidos à licitação. 

Porto, 18 de janeiro de 1804. 

dik. 

MERCADO DE METÃES 

Preços correntes da casa Morrison, Kekewich & C.*, de Londres 

Em 26 de janeiro 

Cobre — Mercado. firme. — L.b. 421/; — fechando: Spot Gobs & 
Gmbs, Lb. 41 97 a Lb. 41 B/q-— Tres mezes: Lib. 41 1/g a Lb. 
42 8 Tough: Lb. 45 a Lb. 4510/=— Best: 1Lb. 44 19'= a 
L.b. 46 = — Chapas : Lb. 53. 

Metal Amarelio — L.b. 4 "415 a Lb. 4 3/1-. 
Estanho — Mercado firme. — Lb. 71 15/- a dinheiro — fechando os 

Straits: Lb. 71 19/- a Lb. 72. Australiano: Lb. 71 1/ga Lb. 72/, 
E mezes: Lb. 72 1º/- a Lb, 7;3—Inglez: Lb. 75 1º/= a Lb. 

Folha de Flandres — 1, €. Cokes 1º/; a 1/;. 
me Fróes Lb. 9 8/8 a Lb. 9 11/7— Hespanhol: Lb. 9 6; 

“ 6º 

Clidibbo ChabaS el0D) 10 5/- à Lb. 10 7/;. 
Zinco (speltéer) — Lb. 16 6/7 a Lb. 16 3/6. 

» chapas—Lb. 19?/a Lb. 19 5/=. 
Prata — 3o 3/; d. 
Azougue — L.b. 6, em primeira mão. —Lb. 5 16/, a Lb. 517/,, Em se- 

gunda mão. 
Antimonio — L.b. 38 a Lb. o 
Ferro — Escocez, pigs 438 1/; a dinheiro 43/10 1/2, um mez, 

» — Middiesbro, 35/11 Va» —» 6/2 DDS 
» - —Hematite, 458 Ea 45/TONZ » 

Preços da casa Harrington & C.º, de Liverpool 
Em 17 de janeiro : 

Prata em barra — 31 ?/, d. p. onça Standard. 

Typographia do Commercio de Portugal 

36 — Ruá Ivens — 41 

Papel feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRAOD 

En —— O ———— 

ENCERADOS E LONAS IMPERMEAVEIS 

DE 

|EM. VAN CAMPENHOUT succ. ae H. Paysant 
Escriptorio: Rue Brechatud, 57, Bruxellas 

Manufactura em LAEKEN 

Encerados de caminhos de ferro para wagons, wagonetes, 

aventaes, cortinas, reposteiros, etc. Encerados para es- 

cadas de salvamento e material de incendios. Lonas im- 

permeaveis para navios e coberturas. Encerados pardos 

(crus), verdes e escuros para cobrir cimentos, cal, phos- 

phatos, farinha, cereaes, ferragens, etc. v 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
HECOMMANDEES 

Antuerpia. A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim. —S. O.—A, Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—9o & 91, Langenstrasse. 
Bruxellas., —Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. — 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. —- À. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio €C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros, 

Lisboa. — Edwards Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa, — Rodolio Reck— Rua dos Douradores, 27. 
Lishoa. — Carlos CC. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões. 

— Rua do Járdim do Regedor, 35. 
Lisboa. — €. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2º 
Lisboa. —D. Pedro Serrano — R. da Magdalena, 10%. 
Lisboa. Compagnie des Wagons-Lits.—Rua do Principe. 
Liverpool. — Edaids Brothers — Alexandra Buildings. 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdala Road Amburst Pork. 
Londres, E. C.—A. Hartrodt.—409, Fenchurch Street. 
Madrid. —Sordet er Compagnie Messageries des Grands Express 

Européens. 
Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 
Vienna. —Sordet er Compagnie -- Messageries des Grands Ex- 

press Européens. 

AGENDA »o VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR, — SuSfinaiquees, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 
ISBO À Grand Hotel International — Rua do Principe, 

: junto à Estação Central.— Etablissenment de premier or- 
re— tout le luxe et confort— 200 chambres el salons. 

LISBOA 
Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 14." class — 

LISBOA English family hotel — PEOXÍNA de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

ISBOA Hotel Universal — Chiado — No centro da cidade 
o proximo de lWheatros, passeios, ministerios, ete.— Banhos 
— lrens— Preços modicos. 

ISBO Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13 — No 
= centro. da cidade baixa, perto de repartições publicas, 

passeios e theatros — Desde 158000 por dia, 

L SB Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort desirable, vue du Tage, prês de la dovane, bourse, 

ministêres, théstres, bains. Ascenseur, poste. 

L SBO Hotel Alliance — Chiado — No centro do commer- 
ció, lheatros e passeios — aposentos para familias — 

Diaria 158200 a 458500 rs. 

L SB [1 Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 
dide — salons pour familles — voitures — Avenida, 58— 

Propr. João dá Matla, 1.º" cuilsinier du Portugal. 

L SBO À London Hotel — Caes do Sodré, vua e travessa do 
Lo Corpo Santo, entrada pelo n.º 40 — Perto do Tejo, mi- 

nisterios, theatros, etc. — Preços 15000 rs. em deante. 

LISBOA Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
xinto dos theatros. e centro da cidade — úscensor — tle- 

lephone — banhos, etc. 

LISBOA Grand Hotel de VEurope — Maison française 
de 4.er órdre — an centre de la ville — Propr. M. Es- 

trade. 16, rua do Carmo. 

ISBO Hotel Francfort— TT. de Sta, Justa, No centro do 
- cominersio, a à min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

ISBO À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda às 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frontes, Praça-de D. Pedro, 113. 

LISBOA Hotel Americano — P. de S. Paulo, nº 3.— Pro- 
ximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos e 

aposentos. — Preços de 153000 rs. para cima. 

Braganza Hotel — Salous, vue splendide sur la 
men, serviçe de 1.º ordre— Propr., Vietor Sassett, 

Hotel Restaurant da Matta— Service de 
BUSSAÇO 1.er órdre, Seul établissement situé au centre de la ; 
matta.— Propr. Paul Bergamin. 

PRAIA DA NAZARETH Ls acconmoações, aceio 
inexcedivel, boni serviço, preços modicos, trens d'tluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

Hotel de Francfort — O melhor e tunis central da 
PÔ RT cidade — Salões, banhos, correio e telephone— Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano & Francois. 

PÓ PTO Grande Hotel de Paris — Maison de premier or- 
dre, tenue à la française, située au centre de lu ville. 

Bains, salons de lecture et de reception. Boite aux leitres. Splendide 
jardin el hotel êclairê à la lumiére electrique. On parle toutes les 
lângues — Rua da Fabrica — Aufrére, propriétaire. 

PORT Hotel Bragança — Áceio, mesa abundante e variada, 
vuiho à discrição. Diaria 18200 a 258000 rs — Table = 

d'hôte bien servie, vin à dissrétion. : 

PÓ BT Grande Hotel do Porto — Le meilleurs de la ville. 
0 Lils à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 

Salles de lecture et de réception, Bains: Journanx. 

Grande Hotel Portuense — Batalha, 122. Serviço. 
PÓ RTO de 1.º ordem. Proximo no correio, theatros, etc. Desde 

18200 rs. por dia incluindo vinhos.— Propr. Pedro Vasques. 

Hotel Continental — R. Euntreparedes (Frente à Ba- 
PÔ RTO talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 
do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

POR Grande Hotel America Central — Um dos me- 

T lhores da cidade, magníficas sallas e quartos, banhos. 
Áreio e bom serviço. 150090 a 18400 rs. diarios. 

Ç Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
OVILH rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 18000 rs. por dia. 

Hotel Hortas — Paragem indispensável nos que 
GOVILH se dirigem à Serva da Estrella. Bom serviço. Trens e 
cavallos. pára a Serra e caminho de férro. Preços modicos. 

Hotel Continental — Magnifica situação em face da ria, 

VIG proximo de Lyeatros, casinos, passeios, banhos, ele. Preços 
15200 à 1s600 rs. por dia— Propr. João José de Sousa. 

Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Ber 
SEVILH nardino: Bicea. Salão de leitura. Onibus na estação 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95, Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se ita 
liano, inglez, franoez e porluguez, ; 

CASCAE Hotel Central — De 1:0º ordre — Cuisine el ser- 
vice français — Salles de lecture et de conversation 

— Grand confortabte — On parle toutes. les langues. 

Gran Fonda de Madrid — Principxl estabele- 

SEVILH cimento de Sevilha — illuminação, electrica — luxuo- 

sos pileos — sílla de jantar para 200 pessoas— banhos. 

CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 

Um dos melhores da villa, cosinha esmorada, janta- 
Pes parn casamentos, elt.— Proprietária Anná Vieira. 

SEVILH Fonda de Jesus Maria — Calle Moratin — no 
contro. da. cidade — casa. confortavel e economica — 

mesa aqnalquer hora. Diaria 5 pesetas. 

Lawrence's Hotel — Prequentado pela primeira so- 
ciedade portugueza e estrangeira. Bons Quartos e sallas 

por preços modicos. 

Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
M À LAGA bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos ápo- 

sentos, excellente servico de 5 a 7.50 pesetas por dia. 

fortaveis, servico esmerado. Diaria 15600 a 25000 rs. INT R À Hotel Nunes — Esplendídos panoramas, quartos con- 

—Propr. João Nunes. 

N D Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 
GR À o mais central, proximo do commercio e dos thea- 
tros. Preços moderado Central do caminho de ferro. 
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Grandes Exposições de Machinas 

 WIAGHINAS 
Industriaes e agricolas 

| PERTENCES para machinas, bombas, pulsometros, 
tubos de ferro laminado, correias, empanques, borrachas, 

desperdicio, oleos mineraes para lubrificação, ferramen 

tas industriaes e agricolas, etc. 

NINGUEM AS VENDE MAIS BARATO QUE 
STREET & C. 

| 158, RUA DO POÇO DOS NEGROS, 158 
À LISBOA 

14, RUA DE FERREIRA BORGES, 18 

$ PORTO 

pá À Fagrica DE FunDição Do Ouro, 
À R =  éoseguimento da FABRICA DE FUNDIÇÃO URO DO BICALHO. 

A FUNDIÇÃO DO BICALHO foi fundada em 
e A A no MESES 

SCANS 8/1, em condicções de satisfazer às construcções me- 

NI chanicas de náo importancia, e até 1852, não teve 

"EPA competidor. 
Neste anno de 1832, desintelligéncias entre os seus 

administradores, deu logar à sabida de um d'elles, o qual 
foi fundar a Fundição de Massarellos. 

Em agosto de 1836, tomei conta da administração 

da Fundição do Bicalho, e em julho de 1860, fui 
forçado a tomal-a de arrendamento, pera se não fechar, 

porque casos de força maior, a obrigaram a uma liquida- 
ção judicial. . 

Nessa liquidação, comprei à párte mais importante 
das suas mmachinas e ferramentas, pem como todos 

os seus moldes, tanto de ferro, metal e zinco, 
como de madeira. 

Deixando a Fundição do Bicalho em 235 de ou- 
—&. tubro de 1864, vim no dia 26 com todos os operarios, 

; d'esta fabrica, levantar em barracões de madeira, provi- 

soriamente a nova fabrica, que denominei Fundição do Ouro, por ficar situada na freguezia de Lordello do Ouro, 
Em 153 d'agosto 1866, inauguraram-se os trabalhos da Fundição do Guro, no edificia regular em que ainda hoje funciona com 100 

metros de comprido e 830 de largo, fóra a casa dos moldes, e às officinas auxiliares. Em 4884, passei-a à uma companhia, com o fim de 

poder attingir ao maior emprego de machinas, que o augmento de encomendas exigia. As suas manufacturas acham-se disseminadas por todo 
O paiz e pela nossa Africa Oceidental, no Brazil: no Rio de Janeiro, em Pelotas, e em Pernambuco, e na Hespaánha: em Guardia, provincia da 

Galliza. A Fundição do Quro tem procurado acompanhar o progresso de todas as construeções metallurgieas, e o bom resultado das suas 
machinas de vapor e respectivas caldeiras, e de todas as máis obras de que se tem encarregado, tem sido tal, que mal podendo sustentar O tra- 

balho a 170 operários em 1894, hoje dá trabalho 1 270 operarios, e só a estes porque sem avgmEentar as officinas não podemos 

empregar mais. — Porto, 31 de dezembro de 1893.—0 fundador e director gerente, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
E ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores — ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas 

= Perfuradores, Bombas, eto. 

. Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

Applicações diversas da Serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 

massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado, — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 

Agente em Portugal-AD. SEGHERS—Rua Nova do Almada, 11 



REAL COMPANHA VINICOLA 
D 

NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
Procedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

apreciavel à principiar em 300 réis à garrafa. 

VINHOS DE MESA 
qualidades especiaes do Douro e verdes superiores de Amarante, 
Minho e Basto. 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalisando em qualidade com as mais acreditadas marcas de 
Champagne e custando menos de metade, 

garrafa 18000 réis 
183000 >» 
18000 » 
138200 » 

Ha tambem às mesmas qualidades em 1/2 garrafas. Encontram- 
se nas principães confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis. 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, II7 
FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 

Alto Douro Crystal 1.º reserva ... 
» » » SCCCO «ea aaa aa a »” 

» » ” EXIrA SECOO. ++ na. » 

» grande vinho espumante ... » 

Red Cross Line 

Para o Pará e Manaus 

Sahirá depois da indispensavel demora o pa- 
quete inglez 

SOBRALENSE 

que se espera n'este porto em 12 do corrente. 

Tem magnificas aceomodações para passageiros 

Para carga ou passagens trata-se na agencia 

Rua do Alecrim, n.º 10. 

Lisboa. 

Os agentes 

Garland Laidiley & Cs 
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La Visserie Belge 

BRUXELLES (Lackem) 

STEAM PACKET COMPANY 
' 

RR à Do " 
7 Ea —— (E 
W O 

" SN 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Brazil e Rio da Prata 
O paquete NILE a 12 de fevereiro 

Sahirá em 6 de fevereiro o paquete MAGDALENA para 

Southampton 
As accomniodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes páquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorár os incommodos de uma via- 
gem por mar. ) 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro é creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—YKNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, |.º 

No Porto:—W. &. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

».
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WITH — n. couLAUD ET C' 
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Construciores privilegiados 

EM 

FRANÇA e no estrangeiro 

400) 
Stores e fechaduras 

o com indicador de segurança, privilegiados 
| é a&pprovados pelo 

Ministerio das Obras Publicas 

G 
À 

7, Impasse de la Baleine, 7 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

QAIRA no dia 4 de fevereiro, às 9 horás da manhã, 
bh) para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

= Largo dos Torneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & C? 

efe RE bias = 

1” 

, vapor portuguez, Açor. Sabirá a S de fevereiro. Agente, 

x Açores, Germano, Serro Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 
A 

PE z ; vapor allemão, Kanzler. Sabirá a 9 de fe- 

R- Africa Oriental, nos Aguir: E, George. R. da Prata. 8. 

Al arve Sines, etc, vapor porluguez, Gomes VI. Sahe nos 

rv 3 dias 1 e 86 de cada mez. Agentes, Alberto R. Centeno 

é & O. Largo dos Torneiros, d. 

Co. É 

PA A t e ia Rotterdam e Hamburgo, vapor allemão, Cea- 

*. n u r l 3» rá. Sahirá à 40 de fevereiro. Agente, E. George. 

2 ER da Prata, S. 

TEN 1 Rio: Santos, vapor allemio, Belgrano, Sahirá a 7 de 

- Bahia, fávereiro: Agente, E. George. 1. da Prata, 8, 

=. = B hi Rio «e Santos, vapor allensão, Hannove. Sahirá à 6 de 

“a à Id, fevereiro. Norddentssher Lloyd, Agentes, Knowles Rawes 

: &CS RR, d'El-Rei, 34, 1.º 

B d vapor francez, Orenoque, Sabira de 12 a 15 de fe- 

O : or eaux, veréiro. Agentes, Torlades & Co 
3) - 

" . : 

: B d x vapor francez, Brésil. Sabirá de 23 a 25 de feve- 

oraeau y reiro. Agentes, Torkades & Co 

B il e Rio da Prata, vapor inglez, Nile, Sahirá a 12 de 

razi fevereiro. Royal Mail. Agentes, Knowles Rawes & O RR, 
! dEI-Rei, 31, 1.º 

x Br il e Rio da Prata, vapor inglez, Clyde. Saliira a 26 de 

razi fevereiro. Roval Mail. Agentes, Knowles Raswes & Uº R 

A QEL-Rei, 31, 4º Se 
* Ca di Barcelona, Genova e Napoles, vipor hollandez, 

AR à iz, Hebe. Sahirá a 3 de fevereiro. Agente, E. George. R: da 
Prata, 8. é 

D akar Rio de Janeiro, Montevideu, º Buenos-Ayres, 
3 vapor francez, Portugal. Sahirá a 8 de fevereiro, Agen- 

: ta, Torlades & Co 

2 Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo + Bue- 
* 1: nos-Ayres, vapor francez, Eguateur. Salurá a 23 de 

fevereiro. Agentes, Torlades & O? 

vapor: allenão, Tijuca, Sabirá à 4 de fevereiro, 
"E Hamburgo, Agente, 1. George. R. da Prata, 8. 

” 

4 

A 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Londres e Anvers, vapor Nespanhol Montanes. Sahiívrá à 10 
de Janeiro. Agentes, Mascarenhas & Cao Todo Corpo 

Santo, 140, 1.º 

vapor inglez, Anglian, Sabirá a E) 
Lourenço Marques, de fevereiro. Union Comp. Agen- 

tes, Knowles Rawes & Co Ro VEI-Rei, 31, 4º re 

Inhambane, Beira, Chinde, 
Lour enço Marques, Quelimane, Moçambique, 

vapor inglez, German. Sabirá a 27 de fevereiro. Únion Comp. Agen- 
tes. Knowles Rawes & 1.º RR d'EI-Rei, 31, 4.º 

Maranhão vapor inglez, Brunswick. Sahirá a 21 de fevereiro. 
7 Liverpool & Maraubam Com, Agentes, Knowles 

Rawes & Co R. d'El-Rei, 31. 4.º 

idon | portos do Pacífico, vapor inglez, Bri- 
Montevideo tannia, Sahirá à 7 de fevereiro. Agen. E. Pinto 

Basto & (a Caes Sodré, 64. 1.º 

Pará Ceará » Maranhão, vapor inglez, Origen. Sábirá a 4 
+ da fevereiro. Agen. Garland Laidley & Cs R. Alecrim, 10. 

Par 5 Ceará, c Paranahiíba, vapor inglez, Therezina. Sabirá a 
7 8 de fevereiro. Agentes, Garland Laidley & C.º R. do Ale- 

erim, 10. 

Pp E e Manaus, vapor inglez, Sobraiense, Sahirá a 12 de fe- 
ar vereiro, Agen, Garland Laidlev & C.º R. do Alecrim, 40, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
P ernambuco, tevideo « Buenos-Ayres vapor fran- 

coz. Dordogne. Sahira de 3 a 4 de fevereiro. Agente, Torlades & C.º 

Rio « Santos, vapor allemão, Campinas. 
Pernambuco, Sahirá a 14 de fevereiro. Agente, E. George. 

R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio « Santos, vapor Irancez, Con- 
Pernambuco, cordia. Sahira a DO de fevereiro. Agentes, 

F. Garay & Co Praça do Municipio, 49, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio, Santos, vapor 
Pernambuco, francez, Parahyba. Sahirá à É de EVreiho: 

Agentes, F. Garay & Cº Praça do Municipio, 19, 4.º 

vapor portuguez, Gomes IV. Sahirá a 7 de fevereiro. Agen- 
Porto, les, Alberto R. Centeno & Ce Largo dos Yorneivos, à. 

Rotterdam v Bremen, vapor allemão, Mercur, Sabira a 8 
de fevereiro. Agente, E. George, R. da Prata, 8 

de fevereiro. Agentes, Heniy Buruay & (2º R. dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Ha e Liverpool, tao inglez, Manauense, Sahirá de (51 
vrêe I6 de feverosiro, Ágontes, Garland Laidley & O R. do 

e Alecrim, 10. 

* o Liverpool vapor inglez, Oporto. Sabirá a 7 de fevereiro. Agen- 

y les, Mascarenhas & 6º T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

ra vapor inglez, Lisbon. Sahirvá a 14 de fevereiro. Agen. 
Liverpool, Mascarenhas & CT, do Corpo Santo, 10, 1.º 

Ç vapor inglez, Gibraltar. Sahira à E de fevereiro. Agen- 
1 re s * x É , 

Ã Londres, tes, E. Pinto Basto & C.º Caes Sodré, 64, 1.º 

SI Havre e Anvers, vapor Írancez, Saint-Jacques. Salúrá a 10 

f vapor hespánhol, Moratin, Sahbirá a 87 de fevereiro, 
i Londr es, ie Mascarenhas & CT, do Corpo Santo, 10,42 

"= 
* 

vapor inglez, Magdalena. Sabúrá a 6 de feve- 
Southampton, reiro. Royal Mail. Agentes; Knowles Rawes 

& GC RR. VEL Rei, 31, 1.º 

vapor inglez, Arab. Sabirá à 7 de fevereiro. 
Southampton, Úlitoo Comp. Agentes, Knowles Rawes & C.º 

R. 'EI-Rei, 31, 1.º 

vapor inglez, Trojan. Sabirá a 22 de feve- 
Southampton, reiro., Union Comp. Agentes, Knowles Rawes 

& CORTE RO, 31, 1º 

in Barcelona, Cette « Marselha, vapor Írancez, 
Valencia, Saint-Andrê, Sahirá a 8 de fevereiro, Agentes, Hen- 

ry Burnay & €º Rua dos Fanqueiros., 40, 41.8 
; in Pernambuco, Bahia, Rio c Santos, vapor 

Victoria, francez, Ville Buenos Ayres. Sabirá a 12 de feverei- 
ro. Agentes, E. Garay & C.* Praçs do Município, 19, 1.º 
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